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Resumo: 
O presente artigo é resultado de uma experiência de pesquisa, planejada como atividade didá-
tica, com a finalidade de coletar informações sobre o ensino escolar da geografia. As informa-
ções coletadas tinham por objetivo subsidiar a elaboração de projetos que seriam realizados 
pelos acadêmicos no período de estágio supervisionado da disciplina Prática de Ensino de 
Geografia II, do curso de Geografia, da Universidade Federal de Rondônia. Participaram da 
pesquisa 109 alunos do ensino médio de uma escola pública na cidade de Porto Velho, Ron-
dônia. O estudo buscou identificar as percepções dos alunos em relação à geografia escolar, 
como a percebem no dia a dia, e; suas expectativas em relação à sua aprendizagem. A análise 
dos dados permitiu observar que os pesquisados apresentaram: a) percepções diferentes so-
bre o conceito de geografia; b) clareza no entendimento de como a percebem no cotidiano; c) 
críticas sobre o processo de ensino atual, e; d) perspectivas sobre como gostariam de estudar 
essa disciplina. O artigo traz reflexões sobre a contribuição da pesquisa, como recurso cientí-
fico e didático no processo de educação de professores; ressalta a relevância da abordagem da 
representação social na prática de pesquisa docente como possibilidade de identificação das 
dificuldades de ensino e de aprendizagem, das distorções na aprendizagem sob a perspectiva 
do próprio aluno no decorrer do processo de ensino, permitindo a identificação de caminhos 
para vencê-las. Ressalta também a contribuição dessa abordagem na identificação e análise de 
questões sociais e de problemas socioambientais, entre outros, e como um recurso indispen-
sável para a melhoria da prática docente. 
Research and Education of Geography Professors: One to Look at for the The-
ory of The Social Representation
Abstract: 
The present article is resulted of  an experience of  research, planned as didactic activity, with 
objective to collect information on the pertaining to school education of  geography, in order 
to subsidize the elaboration of  projects to be carried through for the academics in the period 
of  period of  training supervised of  disciplines Practical of  Education of  Geography II, of  
the course of  Geography, the Federal University of  Rondônia. The study it searched to iden-
tify the perceptions of  the pupils in relation to geographic science, as they perceive in the day 
the day to it, e; its expectations in relation to its learning. The analysis of  the data allowed 
to observe that the searched ones had presented: a) different perceptions on the geography 
concept; b) clarity in the agreement of  as they perceive it in the daily one; c) critical on the 
process of  current education, e; d) perspectives on as they would like to study this discipline. 
The article brings reflections on the contribution of  the research, as scientific and didactic 
resource in the process of  education of  professors; the relevance of  the boarding of  the 
social representation in the practical one of  teaching research standes out as possibility of  
identification of  the difficulties of  education and learning, of  the distortions in the learning 
under the perspective of  the proper pupil in elapsing of  the education process, allowing the 
identification of  ways to win them. The contribution of  this boarding in the identification 
and analysis of  social matters and socioambientais problems also standes out, among others, 
and as an indispensable resource for the improvement of  the practical professor
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INTRODUÇÃO
A reorganização da política econômica mundial sob o modelo neoliberal vem se prolongan-
do com a mesma eficácia nesse primeiro quarto do Século 
XXI. A ampliação desse processo em diferentes escalas 
geográficas, de um lado, fortalece e dinamiza as estruturas 
do poder e, de outro, produz no mundo do trabalho, novas 
relações sociais de enfrentamento.
Com a mesma astúcia, própria do capitalismo, além 
dos processos produtivos a globalização da economia ob-
jetiva, globalizar os costumes e hábitos culturais das popu-
lações. No campo político, pela mesma via que obriga os 
Estados nacionais a engendrarem formas de acomodação 
de seus sistemas produtivos, os impele a buscar alternativas 
para lidar com o problema nos outros setores sociais, den-
tre esses, os sistemas educativos nacionais.
No sistema educacional enfrenta-se o desafio de 
encontrar meios capazes de contornar as dificuldades ge-
radas pelo processo de acomodação do capital. Na rede 
escolar e em suas unidades vive-se a expectativa de pro-
porcionar educação e ensino de alto padrão, na qual, além 
da educação geral, se aninhe, também, a perspectiva da 
formação para o trabalho.  Todavia, essa é uma questão 
de maior amplitude, que necessita ser discutida a partir de 
novas proposições para a educação de professores (SUER-
TEGARAY, 2006) , notadamente no que se refere às prá-
ticas pedagógicas relacionadas à educação para a pesquisa, 
como um quesito obrigatório em todos os cursos de for-
mação docente.
Ao propor, neste artigo, algumas reflexões sobre a 
prática da pesquisa como facilitadora da educação docente 
focaliza-se a relevância da abordagem da representação so-
cial nesse processo. Argumenta-se que este tipo de pesqui-
sa quando utilizado na prática docente com o objetivo de 
se obter respostas frente ao processo educativo, possibilita 
a identificação de dificuldades vivenciadas pelo professor e 
pelos alunos em seus processos de ensino e de aprendiza-
gem. O texto trata de uma experiência de pesquisa como 
processo educativo na formação de professores de geogra-
fia e, além da introdução está organizado em cinco partes: 
1) Ensino de geografia: algumas palavras; 2) A representa-
ção social como abordagem de pesquisa na educação de 
professores de geografia 3) A Geografia na percepção dos 
alunos; 4) A percepção cotidiana da Geografia; 5) Perspec-
tivas em relação à aprendizagem da geografia, e; Conside-
rações finais.
1. ENSINO DE GEOGRAFIA: ALGUMAS PALA-
VRAS
Conforme Moura; Alves (2002), o ensino da Geo-
grafia acadêmica no Brasil, inicia-se na década de 1930 do 
século XX, sob forte influência da Geografia européia, 
notadamente pela estruturação dos cursos e pela vinda de 
mestres e pesquisadores franceses.  
Nessa linha, tanto o caráter político-ideológico 
quanto os aspectos positivistas perpassaram todas as fa-
ses pelas quais passou o seu ensino, principalmente na 
metodologia centrada no ato de decorar conceitos e in-
formações, privilegiando a apresentação e o enaltecimen-
to puramente aleatório dos aspectos físicos brasileiros. 
Como assinala Cavalcanti (1998, p. 18), a função ideoló-
gica da geografia, “reaparece, mais tarde, quando o obje-
tivo dessa disciplina é caracterizado como transmissão de 
dados e informações gerais sobre os territórios.”
Com o enfraquecimento do modelo positivista e 
o crescimento do movimento de renovação, diferentes 
concepções de ordem teórico críticas foram incorpora-
das à Geografia, entre elas, a dialética marxista. Tais con-
cepções concebem o ensino escolar como um processo 
de produção do conhecimento, no qual, a relação teoria e 
prática é o ponto de convergência e de equilíbrio. 
Nesse processo, a ciência geográfica vem alcan-
çando vertiginoso crescimento na produção da pesqui-
sa, incluindo à relacionada ao ensino escolar. Todavia, os 
resultados da produção da pesquisa escolar da geografia 
não são facilmente incorporados ao ensino dessa disci-
plina no âmbito da escola. Há, ainda, uma certa distância 
entre os resultados das pesquisas geográficas e a sala de 
aula nos níveis fundamental e médio. Esse distanciamen-
to, muitas vezes é gerado por fatores como o pouco ou a 
quase inexistência de relacionamento didático-acadêmico 
entre a universidade e a educação básica. Há também por 
parte dos sistemas de educação estaduais negligência em 
relação à institucionalização da pesquisa no âmbito esco-
lar. Tais fatores, em muitos casos, geram práticas docen-
tes que se resumem a cumprir os dias letivos, o programa 
do curso, e repassar conteúdos, notadamente os apresen-
tados no livro didático.
A adoção da pesquisa pelos sistemas de educação 
estaduais como prática docente, reconhecidamente como 
trabalho escolar, poderá ser um elemento transformador 
na educação continuada dos docentes que atuam na edu-
cação básica, principalmente se realizadas com objetivo 
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de conhecer, além da própria realidade escolar, as per-
cepções dos alunos sobre suas disciplinas, estabelecer 
co-relações entre elas e seu campo prático de atuação, 
ou ainda, na perspectiva da produção de conhecimentos 
teóricos.
2. A REPRESENTAÇÃO SOCIAL COMO ABOR-
DAGEM DE PESQUISA NA EDUCAÇÃO DE 
PROFESSORES DE GEOGRAFIA
A antiga idéia de pesquisa centrada na imagem do 
cientista enclausurado num laboratório, pouco a pouco, vem 
sendo substituída pela figura do pesquisador presente no 
meio social e que busca neste as respostas de que necessita. 
Esse novo modo de pensar a ciência e o cientista tem sido 
influenciado pelas mudanças ocorridas na sociedade em dife-
rentes escalas geográficas.
No Brasil, o movimento de reforma da educação 
brasileira iniciado pela Lei 9.394/96, de Diretrizes e Bases 
da Educação, dado ao novo papel que a educação deve de-
sempenhar neste século, advoga a inserção da pesquisa como 
uma atividade essencial no processo de educação e de forma-
ção de competências docentes. Como assinala Demo (1995 
p. 53), “o cerne mais palpável da competência está na pes-
quisa, compreendida não só como expediente de construção 
científica, mas igualmente como processo formativo.” 
Como processo formativo, a atividade de pesquisa 
é, ao mesmo tempo, científica e educativa, pois ao permitir 
contato o entre o pesquisador e as situações da vida real que 
se apresentam no contexto escolar ou fora dele, proporciona 
encaminhamentos para a formação da autonomia intelectual 
docente, emancipando-o do modelo meramente transmissor 
do conhecimento livresco, permitindo-lhe atuar com maior 
desenvoltura.
Como mencionado em linhas anteriores, o modelo 
de educação brasileira atual clama por processos educativos 
docentes mais centrados em atividades de pesquisa como 
práticas pedagógicas em todas as áreas do conhecimento. 
Nesse sentido, verifica-se um aumento quanti-qualitativo de 
artigos e de outros trabalhos publicados em revistas científi-
cas impressas ou em periódicos virtuais de divulgação, que 
certa forma estimula a prática investigativa, além de elevar a 
autoestima docente. 
Dentre os trabalhos disponíveis em revistas impres-
sas e, virtuais observa-se que, nas últimas décadas, muitos 
pesquisadores vêm utilizando em suas pesquisas a teoria da 
representação social como método de análise. Para Mosco-
vici (2004) a pesquisa com base na teoria da representação 
social tem por objetivo identificar e analisar o pensamento de 
grupos de sujeitos ou de sujeitos em particular sobre temas 
relacionados, entre outros, as crenças, a cultura e valores.
Como assevera Lefebvre (1983), a representação so-
cial permite vislumbrar formas de abordagens para a com-
preensão do pensamento geográfico escolar de diferentes 
categorias de sujeitos. Nessa direção, Kimura (2008, p.133), 
afirma que “as representações feitas pelos homens, ao fa-
larem do mundo do qual eles fazem parte, estão plenas de 
significados” que permitem entender melhor o imaginário 
social desses sujeitos. 
Dessa forma, as representações sociais que os sujei-
tos têm da realidade se apresentam carregadas de cientifici-
dade, importância didática e expressam fortes características 
culturais desses sujeitos. Esse entendimento, de acordo com 
Cavalcanti (1998, p. 32), permite perceber que “o estudo do 
conteúdo das representações dos alunos sobre geografia é 
um caminho para melhor conhecer o mundo vivido dos alu-
nos, suas concepções e seu processo de construção do co-
nhecimento.” 
Na perspectiva da pesquisa com abordagem na repre-
sentação social, considera-se que, sua importância no proces-
so de educação e de ensino, esteja mais relacionada com a 
possibilidade de: a) identificar a percepção que os alunos têm 
em relação à uma determinada situação ou evento geográ-
fico; b) permitir um olhar docente mais crítico em relação 
aos problemas de ensino e de aprendizagem; c) comparar 
os conhecimentos e saberes geográficos dos alunos com os 
conceitos da ciência geográfica, buscando superar possíveis 
dicotomias; d) permitir a proposição de atividades mais mo-
tivadoras com o propósito de dinamizar a prática docente, e; 
e) motivar sua própria formação continuada.
Na perspectiva da educação docente, a experiência 
que deu origem ao presente trabalho foi inicialmente plane-
jada com objetivo de proporcionar aos acadêmicos da dis-
ciplina de Prática de Ensino de Geografia II, do curso de 
Geografia da Universidade Federal de Rondônia, uma ativi-
dade de pesquisa na qual fosse possível coletar informações 
didáticas para elaboração de projetos de trabalho a serem re-
alizados no decorrer do estágio supervisionado. 
A coleta de dados foi obtida pela aplicação de um 
questionário com questões abertas. Participaram da pesquisa 
109 alunos, selecionados por amostragem aleatória simples, 
sendo 42 do sexo masculino e 67 do sexo feminino, com 
faixa etária entre 14 e 20 anos de idade, estudantes do 1.º 
ao 3.º ano do Ensino Médio da Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio Marechal Castelo Branco, localizada 
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na cidade de Porto Velho, estado de Rondônia. A escolha 
dessa escola como campo de pesquisa deu-se, entre outros, 
em função de: a) ser um estabelecimento de ensino bastante 
conceituado em matéria de educação e ensino; b) em retribui-
ção à colaboração prestada por seus dirigentes aos acadêmi-
cos do curso de Geografia nos momentos de vivência escolar 
naquele estabelecimento de ensino. 
Como método de análise optou-se pela teoria da re-
presentação social de vez que essa teoria é capaz de fornecer 
subsídios singulares para a identificação e análise do pensa-
mento de grupos de sujeitos ou de sujeitos em particular so-
bre quaisquer elementos comuns ao grupo considerado.
3. A GEOGRAFIA NA PERCEPÇÃO DOS ALU-
NOS 
Qual a percepção dos alunos sobre a Geografia? Essa 
questão configura-se de relevante importância para o pro-
cesso de construção do conhecimento discente, de vez que, 
em seus pronunciamentos estão presentes suas críticas e suas 
perspectivas a respeito da disciplina que estudam. Enquanto 
recurso didático essa atividade reveste-se também de especial 
importância para o trabalho docente, pois, ao conhecer o que 
os alunos conhecem ou pensam em relação à disciplina, pos-
sibilita redimensionar suas práticas. 
A partir das respostas, foi possível identificar per-
cepções diferentes sobre Geografia, demonstrando assim, 
posicionamentos pessoais e por grupos de alunos. As res-
postas foram categorizadas de acordo com o sentido geográ-
fico atribuído. As categorias identificadas e a seguir descritas 
foram: Estudo do Planeta e dos Aspectos Físicos da Terra 
(35,97%); Estudo da Atualidade (22,89%); Estudo do Meio 
Ambiente (17,44%); Estudo da População (16,35%); Estudo 
do Espaço (13,08%); Estudo do Universo (7,63%), e; Estudo 
da Cidadania (5,45%).
 A Geografia, no sentido de Planeta e de seus As-
pectos Físicos foi relacionada como a ciência que estuda a 
Terra em seus aspectos físicos, o meio geológico, as estrutu-
ras e o comportamento físico – como as várias formas e as-
pectos do relevo; as florestas; os recursos hídricos e as bacias 
hidrográficas; os oceanos e os continentes e as regiões; o ar, 
a temperatura, os climas, os fatores climáticos e meteorológi-
cos. 
É importante notar que, embora os alunos tenham 
demonstrado uma considerável diversidade perceptiva em 
relação à ciência geográfica, a uma visão geográfica prepon-
derante ainda está relacionada a uma ciência que tem no 
estudo dos aspectos físicos o seu ponto central de atuação. 
Esses aspectos podem favorecer a manutenção de um mo-
delo tradicional de ensino, que enaltece os aspectos físicos em 
detrimento de aspectos sociais.
Nessa direção, Pereira (1996, p. 48) adverte que essa 
situação ainda persiste, pois, “muitos professores de geogra-
fia continuam presos à “descrição dos fenômenos, sobretudo 
‘físicos’ e paisagísticos,” sem levar em consideração a propo-
sição da geografia crítica na análise e na construção de novos 
conhecimentos pelos alunos.”
Na citação acima, o autor critica a continuidade na es-
cola e na sala de aula da persistência do uso de métodos pró-
prios da Geografia Tradicional em detrimento da adoção de 
uma metodologia centrada na corrente crítica da Geografia.
Sobre esse aspecto é possível pensar que, se conside-
rarmos a preponderância dos aspectos físicos da Geografia 
no âmbito escolar como uma face do modelo tradicional 
de ensino, considera-se também, que esta visão esteja rela-
cionada, entre outros fatores, ao desdobramento do modelo 
curricular ou das práticas adotadas pelos cursos formadores. 
Muitos cursos habilitam ao mesmo tempo, o docente e o 
geógrafo, sendo, às vezes, atribuída maior atenção para esta 
habilitação. Esses fatos, de alguma forma contribuem para 
maior valorização dos aspectos físicos da geografia, na edu-
cação básica
A Geografia, no sentido de atualidade é percebida 
como uma disciplina informática, que de maneira geral, ape-
nas informa sobre o que acontece no mundo, nos países e 
cidades, sobre o comportamento e o cotidiano das pessoas, 
como matéria fundamental para aprender os modos, a cul-
tura e, artes. 
A percepção da Geografia como estudo da atuali-
dade, no sentido do cotidiano, também se mostrou muito 
representativa e sugere mais atenção docente em relação à 
concepção de geografia que chega até a sala aula. Nessa linha, 
por um lado, pensar o ensino alicerçado em acontecimentos 
do dia a dia, transformar assuntos cotidianos em atualidades 
geográficas, no sentido acadêmico, pode ser didaticamente 
perigoso se essa atividade não for resguardada por algumas 
precauções didáticas no sentido de transformá-las em con-
teúdo de ensino.  Por outro, a discussão em torno de acon-
tecimentos diários, veiculados nos meios de comunicação, é 
salutar e pode ser uma forma de manter viva a aula em dire-
ção ao exercício da leitura crítica da realidade. Todavia, inserir 
temas como a violência urbana, o turismo, a educação sexual, 
a diversidade cultural, entre outros, que permeiam o contexto 
da sociedade em todas as escalas geográficas, necessitam de 
estudo e planejamento.
Com base na percepção de Geografia pensada como 
atualidade e levando-se em consideração que o ensino da Ge-
ografia em si, é em potencial capaz de contribuir para uma 
leitura mais dinâmica do mundo, e considerando as falas dos 
pesquisados, é possível num primeiro momento inferir que 
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o trabalho docente tenha sido pautado na concepção crítica 
de geografia
Tratar de questões sociais e econômicas da atualidade, 
em sala de aula pode ser uma possibilidade de tornar o conte-
údo das aulas mais atrativo, porém, o tratamento de questões 
dessa natureza requer uma conduta mais epistemológica, de 
modo a transformá-las em fonte produtora de conhecimen-
to.  É preciso, então, encontrar o viés metodológico capaz de 
subsidiar e assegurar científica e didaticamente o compromis-
so na compreensão geográfica dessas questões. 
No sentido de Meio Ambiente, a Geografia é a ci-
ência que estuda a natureza e os ecossistemas; que ajuda a 
avaliar as mudanças que ocorrem no planeta, tais como os 
fenômenos da natureza, a devastação, os seres vivos, o meio 
ambiente. 
Em relação ao estudo do meio ambiente a questão 
central recai sobre a forma como essa temática permeia o 
ensino da geografia na escola. Assim sendo, torna-se neces-
sário esclarecer que a temática ambiental, seja como estudo 
do meio ambiente seja como educação ambiental, não pode 
ser tratada como ensino da Geografia em si, mas como um 
componente que ao permear o contexto educativo da geo-
grafia, proporciona conhecimentos e saberes específicos do 
campo ambiental e institui uma relação dialógica direta com a 
produção e a transformação do espaço geográfico.
A natureza, relacionada ao estudo do meio, sempre 
esteve presente no imaginário geográfico, contudo, a concep-
ção de Geografia no sentido de meio ambiente, percebida 
com clareza pelos pesquisados, demonstra que o estudo da 
temática ambiental distancia-se cada vez mais da concepção 
tradicional, na qual sociedade e natureza eram vistas como 
pólos excludentes. O que antes representava apenas o am-
biente natural, passivo, receptáculo da construção do espaço 
geográfico, é, agora, percebido como lócus de inúmeros es-
tudos geográficos.
A maneira como a questão ambiental é tratada na 
atualidade pela Geografia acadêmica se deve, sobretudo, à 
considerável produção acadêmica nesse campo o que vem 
permitindo a Geografia transformar a relação sociedade X 
natureza, em uma relação dialógica, na qual a natureza é en-
tendida como espaço geográfico. 
No âmbito da educação escolar, a inserção obrigatória 
dessa temática no currículo, sob a denominação de educação 
ambiental, expressa considerável e qualitativo avanço teórico-
-metodológico a ponto de, os capítulos finais, geralmente de 
livros de Biologia, e raramente de Geografia ser transferido 
para os capítulos iniciais dos livros didáticos, tornando-se, em 
muitos casos o fio condutor no ensino e na produção do 
conhecimento geográfico. 
Como estuda da população e do comportamento hu-
mano, a Geografia é percebida através dos aspectos demo-
gráficos dos países, cidades, estados, e da economia. Apesar 
dessas indicações notou-se a ausência de detalhes que pudes-
sem clarificar melhor a questão.
A observação em livros didáticos de geografia sobre 
o estudo da população demonstrou que, de modo geral os 
conteúdos que tratam do tema estão mais relacionados à dis-
tribuição espacial da população, a estrutura etária por gênero, 
a população ativa e inativa, e a alguns aspectos da população 
economicamente ativa que atuam no terceiro setor da eco-
nomia. 
Observou-se também que em algumas edições mais 
recentes estão sendo acrescentadas ao estudo da população, 
entre outras, questões sociais das grandes cidades nas quais 
são enfocadas a precariedade dos meios de transportes, a vio-
lência urbana, a distribuição da água, energia, os movimentos 
sociais, a questão ambiental e a crescente urbanização, como 
temáticas que tendem a dar mais clareza à leitura geográfica 
da atualidade. 
A Geografia, no sentido de Espaço foi relacionada 
como a ciência que estuda o espaço e o espaço geográfico, 
incluindo-se o espaço habitado: as cidades, os prédios; o es-
paço, a agricultura, as matas e os demais componentes ter-
restres.
A percepção da Geografia no sentido de espaço 
apresenta-se ora como uma categoria indeterminada o espa-
ço, indicada pelos pesquisados como espaço natural e, como 
espaço modificado pelas atividades humanas.  Como espaço 
natural as respostas indicaram apenas o espaço onde existem 
as matas, o que permite inferir certo desconhecimento do 
espaço como conceito de análise geográfica. Já o espaço geo-
gráfico foi mais enfatizado, como o espaço habitado, o espa-
ço da agricultura, o espaço das cidades, incluídos os prédios, 
as casas e outras construções.
A associação espaço geográfico/cultural foi mais re-
presentado pelas construções de locais de vivências humanas 
(habitação, tipos de habitação e outros espaços transforma-
dos), construídos para as diversas atividades econômicas e de 
lazer.
Considera-se que as percepções de espaço geográfico 
apresentadas resultam da ação docente melhor elaborada e 
melhor apreendida pelos alunos, o que de certa forma, indica 
que o conceito de espaço vem sendo trabalhado na sala de 
aula. 
No sentido de universo, os pesquisados veem a Geo-
grafia como a ciência que estuda tudo o que tem a ver com o 
universo, como a matéria que facilita entender toda a comple-
xidade e os fenômenos naturais do universo e tudo que há no 
espaço, como os vários tipos de conhecimentos geográficos.
O termo universo corresponde a diferentes catego-
rias de análises, seja para fazer referência a uma totalidade 
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ou para referir-se a pequenos grupos, quando integrantes de 
pesquisa, por exemplo. Na ciência geográfica e no seu ensino 
escolar o termo universo está relacionado ao estudo do espa-
ço cósmico composto pelas galáxias, pelos sistemas solares, 
pelos planetas e por todos os corpos celestes, vistos ou não 
sem a ajuda de aparatos tecnológicos. De modo geral, este 
tema correspondia às primeiras unidades dos livros didáti-
cos até mais ou menos a década de 1980. Embora universo 
enquanto temática de estudo venha diminuindo nas relações 
dos conteúdos da geografia, ainda é possível encontrá-lo em 
alguns livros didáticos. Entretanto, com a nova concepção 
de ensino da Geografia no contexto da política educacional 
brasileira, as unidades didáticas sobre esse tema vêm gradati-
vamente sendo retiradas dos livros didáticos.
A Geografia como estudo da formação da cidadania, 
foi pensada como uma matéria que ajuda na formação das 
pessoas, principalmente sobre os direitos e deveres.
A percepção de Geografia no sentido de formação da 
cidadania foi a que menos mereceu considerações por parte 
dos respondentes, pelo menos se considerada separadamen-
te, porém permeou todo o contexto das demais percepções 
geográficas demonstradas. 
A noção de cidadania seja na educação de modo ge-
ral, seja no ensino da Geografia só tem sentido pela contri-
buição social para a formação integral do indivíduo. Como 
“a noção de cidadania envolve o sentido que se tem do lu-
gar e do espaço, já que se trata da materialização de todas 
as ordens, próximas ou distantes” (Damiani, 1999: p. 50), é 
possível pensar a importância da Geografia na construção 
da cidadania. Essa construção se dá a partir da inclusão de 
temas geradores de discussões da realidade social excluden-
te que permitam ao aluno transitar entre o local e o global 
na compreensão de questões que envolvem os grupos hu-
manos, com seus desenvolvimentos e retrocessos, próprios 
de cada grupo. Importante, é a analogia que permitirá o po-
sicionamento do “eu” na percepção do contexto social. É 
esse movimento dialético que permitirá ao professor atuar e 
acrescentar novos conhecimentos que a ciência geográfica se 
propõe a ensinar.
4. A PERCEPÇÃO COTIDIANA DA GEOGRA-
FIA
Para essa questão parte-se do pressuposto e do co-
nhecimento de que todas as ciências e saberes estão presentes 
no dia-a-dia de todas as pessoas e que a geografia assim como 
todas as outras ciências, faz parte desse cotidiano. 
De maneira geral, essa questão demonstrou que os 
pesquisados apresentaram certa conectividade com os co-
nhecimentos geográficos apreendidos. As respostas foram 
agrupadas em categorias representadas por um conjunto 
de elementos geográficos, que correspondem a: Constru-
ção (casa, escola, edifícios e outros lugares, etc...); Direção/
Localização (placas, propagandas, nome de ruas, bairros, 
caminho de casa para a escola); População (cidades, guerras, 
mortalidade, natalidade, IDH); Aspectos Físicos (rochas, so-
los, relevo, água, clima; temperatura do ar, paisagens, umidade 
do ar, tempo nublado, árvores, ventos, terremotos, oceanos 
e mares); Fenômenos da natureza (aquecimento global; flo-
restas, mudanças de temperatura, efeitos causados pela na-
tureza, previsão do tempo, clima da cidade, desmatamentos, 
terremotos e vulcões); Transporte (meios de transportes, 
evolução da tecnologia, meios de comunicação, cartografia, 
mapas); Economia (agropecuária, TV, rádio, política, comér-
cio, campos).
As respostas permitiram conhecer como os alunos 
percebem e relacionam a geografia em seus cotidianos e 
como são diversos os relacionamentos indivíduo/geografia. 
Essa diversidade geográfica lembra a letra da música “águas 
de março” de Tom Jobim, a qual retrata pela abordagem po-
ética, transtornos causados pelas chuvas torrenciais e abun-
dantes no fim do verão carioca, percebidos e vivenciados por 
todos, daquele contexto.
Na opinião de Kaercher (1999, p.15), “a geografia é 
feita no dia-a-dia, seja através da construção de uma casa, da 
plantação de uma lavoura [...]. Em nossas andanças individu-
ais pela cidade (pegar ônibus, fazer compras, etc.).”
Em suma, a geografia é a dinamicidade do movimen-
to de construção do espaço geográfico. É a cidade e o traça-
do das ruas, as construções dão a diversidade da forma, são 
as pessoas, os veículos, os rios, os córregos, o vento, a chuva. 
Geografia é conjunto no qual se configuram aspectos natu-
rais, sociais, políticos, ideológicos e culturais que se movimen-
tam na paisagem, no lugar, na região, no território, nas redes
5. PERSPECTIVAS EM RELAÇÃO À APRENDI-
ZAGEM DA GEOGRAFIA 
As respostas em relação à perspectiva da aprendi-
zagem da Geografia foram de certa forma, unânimes, indi-
cando preferências como: aula prática, pesquisa de campo, 
utilização de tecnologia em sala de aula, aulas mais dinâmicas 
e lúdicas. 
Nessa questão forma muitas as solicitações dos alu-
nos por aulas práticas. Muitos apontaram a necessidade das 
aulas serem ministradas fora do espaço da sala, em locais que 
permitisse entender melhor o que realmente a geografia ensi-
na. Apontaram também o uso de laboratório onde por meio 
de experiências fosse possível observar, aprender e explicar 
os fenômenos geográficos. 
As aulas de campo, na opinião dos pesquisados, po-
deriam ser utilizadas para o estudo do meio, priorizando vi-
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sitas a lugares diferentes para observar as belezas naturais, as 
florestas, tipos de vegetação, o clima, e, sítios arqueológicos, 
de modo a contemplar questões estudadas nas aulas teóricas. 
Em relação ao uso de tecnologia em sala de aula foi 
indicado o data-show, o computador, a internet, os vídeos em 
3D, mapas e globos.
As preferências para aulas mais dinâmicas e lúdicas 
apontaram a necessidade de aulas mais divertidas, e ao mes-
mo tempo rígidas, diferente do padrão. Sugeriram a neces-
sidade da leitura de revistas, livros e palestras sobre o meio 
ambiente.
Perrenoud (2000), no livro Dez Novas Competên-
cias para Ensinar explicita a importância dessas competên-
cias  para aqueles que se dedicam ao trabalho de formação 
de professores e, de modo geral, à formação dos alunos na 
educação básica. Dentre as competências abordadas na obra, 
destaca-se para o objetivo da questão em apreço, a indicada 
no capítulo primeiro: Organizar e dirigir situações de apren-
dizagem. Partindo desse enunciado como uma competência 
geral, são discutidas pelo autor cinco competências básicas 
que professores de todas as áreas deveriam levar em consi-
deração, são elas:
a) Conhecer, para determinada disciplina, os conteú-
dos a serem ensinados e sua tradução em objetivos de apren-
dizagem.
Dentre as muitas interpretações que esta competência 
pode suscitar, chamo a atenção para a necessidade docente 
de reconhecer que para ser professor já não basta apenas ser 
portador de um diploma universitário; é necessário ter um 
conhecimento mais sólido de sua própria disciplina, dos con-
teúdos, das metodologias, dos recursos didáticos, além do 
conhecimento de outras áreas que fornecem subsídios para 
compreensão e que possibilita uma prática docente mais di-
nâmica.
Em suma, para ser professor não é mais suficiente 
apenas saber a matéria, é necessário avançar no conheci-
mento didático-pedagógico, na busca de possibilidades que 
permitam entender a relação da área de conhecimento do 
professor com as outras áreas suportes para que aconteça, de 
fato, o ensino e a aprendizagem. 
b) Trabalhar a partir das representações dos alunos.
Conhecer o que os alunos já sabem a respeito da dis-
ciplina e do conteúdo a ser ministrado auxilia o professor a 
encontrar meios e instrumentos didáticos mais eficazes que 
o ajudarão na tarefa docente e consequentemente permitirão 
aos discentes, melhor aprendizado.
c) Envolver os alunos em atividades de pesquisa, em 
projetos de conhecimento.
     O próprio Perrenoud (2000 p. 36) ao ex-
plicitar a necessidade de desenvolvimento desta competência 
docente afirma que os alunos “já aprenderam as mazelas do 
ofício de professor [...] e refletem muito depressa, esgotan-
do em cinco minutos uma adivinhação de jogos televisivos.” 
Essa perspicácia estudantil o leva a propor que é “preciso 
envolvê-los em uma atividade de uma certa importância e de 
uma certa duração” (idem).
Essa competência não está relacionada como algo ex-
clusivamente docente, mas que precisa ser desenvolvida na 
prática docente com objetivos da formação crítica do aluno. 
Como adverte Somma (1999, p. 162) “a capacidade crítica 
[...] é fruto de uma formação, de um caminhar educativo. O 
hábito mental de atitude crítica é um modo de ser, de sentir e 
pensar adquirido.” Pensa-se dessa forma, que o envolvimento 
docente-discente na construção da competência da pesquisa 
e do descobrimento do mundo pressupõe algumas palavras 
sobre a questão metodológica no ensino da Geografia. 
Há interpretações diferentes em relação ao uso de 
metodologias e de técnicas na educação. Existem aquelas que 
as vêm como uma espécie de mágica, capaz de dar conta  do 
ensino em todas as situações de aprendizagem, entretanto, há 
também, os que acreditam que, se as metodologias e as técni-
cas de ensino não são chaves mágicas, sem elas, certamente, a 
aprendizagem terá maiores dificuldades para acontecer.
Para Libâneo (1994, p. 149) “o processo de ensino se 
caracteriza pela combinação de atividades do professor e dos 
alunos pelo estudo da matéria. A direção eficaz desse pro-
cesso [...] conjuga objetivos, conteúdos, métodos e formas 
organizativas do ensino.”
No ensino da geografia, como nas demais discipli-
nas escolares, a questão metodológica assume especial im-
portância. As metodologias e as técnicas de ensino são aqui 
identificadas sob dois grupos: no primeiro, estão aquelas de 
uso geral, aplicadas em diferentes situações de ensino; entre 
elas, o estudo em grupo, as leituras individuais e coletivas, 
as discussões, os trabalhos individuais, os projetos, solução-
-problema, a pesquisa. No segundo grupo, se enquadram as 
mais específicas da ciência geográfica que se direcionam para 
o estudo do solo, do clima, da vegetação, da água.
Cabe acrescentar que a importância da questão me-
todológica para o processo de ensino não se dá apenas pela 
facilidade e conforto que proporciona ao trabalho docente, 
mas, sobretudo pelo aprendizado no manuseio dos aparatos 
técnicos e procedimentos utilizados. 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A prática pedagógica deve ser uma prática social, 
uma construção didática cotidiana, com aportes teóricos e 
metodológicos, pela qual o professor orienta-se e orienta a 
aprendizagem.  São as práticas docentes, no caso particular 
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do ensino da Geografia na escola de educação básica, que em 
última instância são apontadas pelo sucesso ou pelo insuces-
so da aprendizagem. 
Na perspectiva da pesquisa de representação social e 
tendo em vista os objetivos traçados para este trabalho, con-
sidera-se que apesar das limitações das análises apresentadas, 
tais objetivos foram parcialmente alcançados, sendo possível 
afirmar que: 
a) As percepções que os alunos apresentaram de-
monstram a compreensão de uma geografia científica, mas 
com sentidos diversos, resultante talvez da diversidade temá-
tica trabalhada por essa disciplina no contexto da sala de aula.
b) As percepções sobre os aspectos físicos foram 
mais numerosas que os aspectos sociais.
Essa tendência pode ser resultante de variáveis como 
as próprias práticas docentes, o modelo curricular e o livro 
didático adotado pela escola, variáveis não analisadas neste 
trabalho, mas também, pode ser atribuída às preferências in-
dividuais dos alunos, ou, resultar da soma dessas variáveis. 
c) Em relação à percepção cotidiana da geografia, de-
monstraram conhecimento, pois ao relacionar a geografia ao 
dia-a-dia, percebem a dinâmica do próprio espaço geográfi-
co. 
d) Sobre as aspirações da aprendizagem da Geografia 
foram apontadas críticas em relação aos métodos de ensino 
utilizados e indicações do modo como gostariam de estudar 
e aprender. 
Ressalta-se aqui a importância da pesquisa escolar na 
educação docente que, por constituir um recurso científico 
e educativo, possibilitar maior conhecimento dos problemas 
educativos vivenciados pela prática escolar diária e, ao mes-
mo tempo, permite identificar caminhos para vencê-los. 
Ressalta-se ainda, a contribuição da pesquisa escolar 
pela abordagem das representações sociais, no ensino da Ge-
ografia, para o levantamento de problemas de ensino e de 
aprendizagem, da identificação e análise de questões sociais 
locais, entre outros, como recurso didático para prática do-
cente. 
Finalmente, destaca-se o quanto ainda é preciso avan-
çar no campo do ensino da Geografia nos níveis fundamental 
e médio, tendo em vista, redimensionar práticas pedagógicas, 
de modo a atender as necessidades básicas dos estudantes em 
relação às suas aprendizagens.
Espera-se, dessa forma, que o presente artigo possa 
contribuir para dinamizar o processo reflexivo de educação 
docente e possibilitar melhor compreensão da relação entre 
educação e ensino da geografia. Espera-se ainda, contribuir 
para que o processo de pesquisa educacional no ensino esco-
lar da geografia possa merecer maior atenção dos professores 
dessa disciplina no alcance das aspirações discentes em rela-
ção as suas aprendizagens.
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